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Cantai ao Senhor porque é eterno o seu amor 
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2. À sua palavra, soprou um vento de tempestade, 
    que fez encapelar as ondas:
    subiam até aos céus, desciam até ao abismo, 
    lutavam entre a vida_e a morte.

3. Na sua angústia invocaram o Senhor,
    e Ele salvou-os da_aflição.
    Transformou o temporal em brisa suave, 
    e as ondas do mar amainaram.

4. Alegraram-se ao vê-las acalmadas,
    e Ele conduziu-os ao porto desejado. 
    Graças ao Senhor pela sua misericórdia, 
    pelos seus prodígios em favor dos homens.


